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para tal Ím, cabem os seguirttes questionametltos de Íorma

a esclarecer mellror a proposta apresentada no "Platto de [Iarrejo Florestal tta Area

lrrdígetta Xikrirr do Cateté, Parauapebas-Pa":

a) atividade madeireira :

1- tJum primeiro levantamento realizado pela Etrgo Florestal Sartdra Pavall,

Írcou estabelecido que 34% da ârea total, o que correspottde a aproximadamettte

150.000 ha, seria cjestirrada à exploração florestal. Este valor será mantido ou a área

objeto de marrejo, será de apenas 816 ha corrforme este Plarro cle ttlartejo apreserttado?

2- riesse mesmo levantamento, foi dito que a dentattda d,e madeira de uma

serraria é de S00 m3imês, sendo necessário Para a produção deste volume, abater

cerca de .t.000 m3 de madeira por mês. A contirruidade do projeto visa atettder a esta

demattda?' '

3- as madeiras de menor valor econômico, objetos de serem exploradas,
possuem mercado

./-
' 4- as

consumi dor na região

serrarias estariam disPostas a s

If§
i-
I

errá-la s?

à
5- é eccnomicamente viável as o-rgEgLa?

6- rrão caberia ao moglo um estudo mais aproturtdado ttão sÓ por seu

valor econômico como também, pela baixa densida crolSl apresetttada além de

ee+ de ser uma planta netiófita' se-de5ãrÍvõlvêí-effi--ár-eas

abertas (claieFã§FErTíó-diÍTEII-a sua regeneraçáo ttatural tto itrterior da mata?

7-quemiráprestaraassistênciaaomattejoflorestal?

B- como será Íeita a exploração Ílorestal e por quem?

. 
g- quem controlará a retirada de madeira da área irrdlgetla?

\t O- orrOe à madeira será serrada, quem irá trattsportá-las e como se dará

o pagamettto pelo serviço?

11- a exploração deste projeto está previsto a irticiar-se ainda tteste atto.

Como isto será possivel se em 1gB7 ó Mirristério Público se posiciottou cotttrário à

exploração madeireira ttas áreas ittdlgettas?
. 12- Como se dará a economia Xikrin n

,-l 
o

Cr-r'5 +
Rubríca

os anos qu e não haverão cortes?

p
tii

,
J

I

l
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b) atividade castanheira:

1- como se dará a implatttação do projeto?

2- quem arcará com os custps de implantaçáo? Quem se responsabilizará
pela aquisição de empréstimo aos bancos? A Associação lttdÍgetta Bep-Noi?

3- quem se responsabilizarâ pelo custos de trattsporte derttro e fora da
mata até a cidade?

4- como se dará a comercialização do produto? A quem vender? Tênr-se
cot)tatos Íeitos?

5- o mercado consumidor da região êm capacidacJe de absorver toda a
produçáo indtge

6- quem irá prestar a assistência à esta atividade?

FU

(

s

Quanto ao Plano em si, este necessita de um es tudo m Iror
SES écies que são

e uos como
desfaíêrspécies rra

Este estudo basearia em analisar o n9 de indivlduos por
espécies e por classes de diâmetros inferiores a DAP 40 cm, cle modo a acompanhar a

regeneração rratural das espécies objetos de exploração.
É rtecessário, destittar uma determiltada área, próxima ao

projeto, para a construção de um viveiro florestal para produção de mudas de modo a

inciemeritar a poputaçaô oe uma eíp6[íãeããiõl irrteresse; repor quarrdo exploradas,
as espácies com baixa densidade populaciottal de ittdivÍduos; espécies que tlecessitam
de condições especiais de germinação e de crescimertto itticial; etc., de Íorma que se
possa ter um maior controle do ambiente, de modo a mattter sempre a diversidade e

evitar a supressão de espécies na área a ser explorada.
Um outro ponto em que o projeto ettcotttra-se careltte cle

irríormacõ

--.

ES ti rto uesed oà avaliaç âo de ir as

mltigadoras doe eito da exploração flore no me io am biarte póis, cabe salientar, que

esta atividade acarretará na área diversos tipos de problemas, tais como: compactação
do solo pelo fluxo de máquinas, consequentemettte, erosã0, perda de fertilidade pela

exportação e lixiviação de nutrientes, rglçarnelÍo-de{aça, elttre outros.
A Ím de se obter uma análise mais criteriosa desta questão,

o Plano de Marrejo Xikrirr do Cateté íoi encamirthado aQ CODEIúA para apreciação.
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Quantoàquestáodaexploraçáodecastattha,oprojetoestá

bem elaborado, com a conouçao _lorlart.nhais 
respeitarrdo sua regelleração ttatural e

sua de.sidade pJpü,ã.iãii"iã. tor*ã"ã'.iptora-tas-".orogi.rnrerrte 
ao mâximo' sem

pielurzo u m'"ut'iinãã?p"o'*'Ífi::Jr:ilê:ti]iil';' de susestão' o aproveitamento

ecottÔmico desta espéci-e, n3ra-3.,r0ü;'; oà. oteo oe castarrt]a, com a implatrtação de

uma unidade de extraçáo oo proáli;,ilpiopria aiea irrotgerla' o,que geraria maror

rerorrro ecorrônrico, conÍorme ?,._"#'à[o!'ii.v.polls 
arãeias A-Ul<re e pycaty que

produzem e comercializam o óleo';.';;:ü;;;âü"ét ã" tutt prÓprias empresas de

iroOuçao 
t 

,rn reiaçáo a exploração de palnrrto' caberia ao projeto uttt

maior detaltramerrto de como iri". proceder " "'.,!rt 
n9r3st1-das espécies de

palmeiras .pt..''" 
-r.ir* 

utilizad.âs-i.i, "t' 
f'm' "'n 

especial' seguttdo o proieto' o

açaizeiro, ou ,.jJ, ;;;;*; ,r,r"i.iíã ; ;;;;';ab ã"-áiaizais de modo a obter um

;;;.reridimerrtà"1 q"riottt 
Íl,jt':::lJ"trojero, rrá espêcies que apresetrtanr

caracterlsticas semelnarrtei , Ot tOoiãi'o tá' 
'.o'nol 

ptf,.nlto de'-Ótima qualidade e

pertrlhamento. ó.,.'tr" estas "rpãJi.,' 
se Ou'tãt' J-fupu'rt''eira que além das

caracte r Í stic t s 
" 

o"imài e s ei avei s' aprê s e tlt3l :-ut?s' 
como :

. precocidade- e 
-pottiuuf 

o corte da pupurtheira pat a

a produção de palmito, aos O3 ano! de idade' ''tq5Jnü-o 'ç'l sÓ é posslvel aPe.ras a

partir do 60 ano. 
durabitidade do palmito- .o,,-.:,]ttário das demais

espécies, o palmito da pupurrrreia-naã irecessiti á, ,u,. imediatamerrte berrefrciado'

podendo írcar até 02 dias-rrp;;!r'a ionOiçao..ãmbiental' sem que hala oxidação e

fónr.q,'nt'*'Í"t"' " ''*ôi*'[:]1i.tr?;.;'Jiy§ma importâr.rci1^rra resiáo amazÔ.ttica'

poderrdo subsrituir o m,lro ,",uJI, .rin,àntáção r*Áà'i, qua.to rra arimal' rra produção

de ração ,"*l'1,,.1 J,."o,iã" í' ::jji-."$::ft:[:J.'J:'ü^1. resiáo, sesu.do

irrverrtário florestar apreserrtao'à, 
-oiu.iras outraí-.rferirt de palmeiras tlpicas' que

apresenram .::; iJ pã.rinili:'.d'';;-ó'õo'çao ãà palmito' outras poterrcialidades

cabrveis o. r.ir* expioradar';;;;.;icamentê,'i.ü-..n.o' 
produção de frutos' óleos'

etc. voltando à atividade_ madeireira, urn pottto relevattte a ser

corocado, co.siste rra exproraiã."ã.-.ün.iur,"rãrtái, 
ou i'uoo valor ecottÔmico para

a produçáo oi'"niriãiã'. ur,'..u.-.e questionãi'" as serrarias da regiáo estariam

disposras ..ià-lrr, necessitanll"ruüt'l;; * mercado to"tu*iãor pt'i este tipo de

m ad e ir a e s e é e c o,o mi c açH\1;;iyiHl'#,11'..i.'.{!.'jiffili [i"r 
e si ã o'

onde a produção de.madeira;l;,*;';'iit'.U"tü*-te 
praticamente' em espécies que

aprese,ta*-àtto retc'ro ..àno*,rã,'i-e oestacár',oo .este caso, o mogt'to' cabe-se

Proc. n.

Fts.

*, ^'f-



t

t

i I-T'JG o

FU

Fundaçáo Nacional do Índio

urrursrÉRto oA JusrlÇA

questionar também, se aS serrarias estariam adaptadas a receberem uma maior oíerta

de espécies madeireiras de menor valor econÔmico?
Deve-se esperar que haja uma "cartelizaçáo" por parte das

serrarias da região de forma a pressionar a comunidade irtdigena a explorar espécies

que apresentarã alto retorno ftnanceiro. Neste caSo' será que os Xikritt vão suportar este

tipo de pressão por muito tempo e passarem a explorar espécies de maior valor

econÔmico, conro por exemplo, o mogllo, devido às suas ttecessidades básicas de

cottsumo? 
É impcilante salientar que o sucesso de um Plarto cJe

ÍV1anejo, aíora o proprio acompatti'tamento.téctlico, basicamettte se coltsiste lia

possibilidade de eíetuar um trabalho de frscalização corrstattte e com equipe técttica

capacitada, aos projetos aprovados 
y1 ,m plano de IQuando se pensa em um Plano de Martejo apel'las, isto

torna-se viável pcrém, este projeto é único até então e, apÓs aprovação deste' outros

tarrtos virão e aí, assinr, cabe-se questionar se a FUNAI terá cortdiçÕes de fiscalizar

todos os proietos a serem aprovados?
Evidentemente, no Presente momettto' que não!

. Faltam recursos humaltos, prittcipalmerrte de

técrricos capacitados, em número suÍlcierrtes, para levatttamettto e elaboração de

plarros de Llarrejo Flcrestal nas . áreas irrdÍgertas que desejarem e apresetttarent

potencialidade para exploração Íiorestal;
. Faltam recursos ítttattceiros necessários ao

desenvolvimerrto destes traballros e irrtcio das atividades dos projetos que porvetltura

íorem aProvados, . -!L..:-=^- ..r^. A FUNAI devido às suas atribuições, não possui

maquinários e equipamerrtos necessários à exploração Ílorestal, ttecessitartdo portattto,

de cot.ltratar nrmàs especializadas ltesta atividade (leia-se madeireiras), para a

realização deste serviço; etc.
Aaprovaçãodeprojetosdemarrejoflorestale.m.àreas

irrdÍge,as, deveriam Ícar na eminência de haver técnicos capaciLados tto prÓprio orgão,

em,o suÍlcierrtes, capazes de acompatrl'lar e ftscalizar o attdamettto dos traballtos

.. desetlvolvidos, pois Settão, a FUNAI entrará no mesnro problema ao qual'o tBANIA

encontra-se a'cometido, pois são muitos os Planos de lvlarleio aprovados e os seus

técnicossáoei^nnumerosinsuícientesparasUprirademartdadeacompattltamettto
técrtico, dos traballtos em desettvolvimettto'

Ao cotttrário de como oc0rre corn projetos Ílorestais ellr

áreasparticularesosquais,asmadeireirasdetentorasdePlatlosdeManejo,matltémas
suas áreas de mattejo e Col]Sequentemettte, o seU estoque de madeira itttáctos,

utilizarrdo ATpF's aos quais têm direito, para a "lavagem" de trtadeiras ilegais, de alto

valor ecottÔmico e em grattde parte, :oriurtdas de áreas ittdÍgettas' coT isso' a

aprovação de plarros de Iúanejo Florestal em áreas ittdlgettas, sem que tetthamos

condições técrricas de Ílscaliz.i todor os projetos florestais que porvetttura Íorem

j

n0
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aprovados, estaremos oÍicializando a exploração de mogrro e de outras espécies de
maior valor ecol'lÔmico e assim, teremos mais um Plarro de Manejo Florestal apellas no
"papel" e a legalização da delapidação do patrimôrrio florestal indlgerra das áreas
irtdígertas envolvida s.

É o parecer.

OTAVIO A. GURGEL DE P. SILVA
Assessor/CPTI/Dpl
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